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O núcleo histórico da cidade de Loulé identifica-se pela permanência 

da estrutura urbana articulada com os edifícios que conformam os 

planos marginais das travessas, das ruas e dos pequenos alargamen-

tos, resultantes de um modo ancestral de habitar no espaço urbano. 

A estabilidade desta unidade de bairro em continuidade resulta da as-

similação e sedimentação de transferências político-religiosas, algu-

mas de elevada precisão e complexidade no sentido simbólico dos 

edifícios, enquanto outras terão sofrido diferentes tipos de destruição 

com o vandalismo e o saque. Outros registos devastadores resultaram 

de acidentes naturais, ocorridos ao longo dos séculos, como é rela-

tado no estudo sobre o desenvolvimento urbano de Loulé, onde são 

destacados aqueles que mais terão alterado o tecido urbano desde o 

século XVI ao final da época moderna: “nomeadamente sismos (1504, 

1531, 1587, 1719, 1722, 1755) e inundações (1587, 1622-23, 1692) que 

provocaram algumas brechas na muralha, com o derrube de casas e 

a sua consequente reedificação” (Palma, 2021, p. 98). A cada infortú-

nio, a cidade sempre se reconstruiu e terá aproveitado estes acidentes 

para se reinventar em continuidade, com ajustamentos resultantes de 

novos usos e de novos modos de vivência das comunidades instaladas 

em cada época de reconstrução1.

10  A arqueologia urbana, ao encontrar o hammam nas imediações da porta de Silves, ambos “elementos urbanos 
basilares no mundo árabe” (Palma, 2021, p. 37), evidenciou a relevância desta cidade no período islâmico.

PÁGINA DUPLA ANTERIOR
Fotografia aérea do Centro Histórico de 
Loulé. Arquivo CML.

Núcleo Central do Quarteirão Cultural e 
percurso entre o Conservatório de Música 
de Loulé – Francisco Rosado e a Igreja Ma-
triz de São Clemente. Arquivo vmsa.
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No último quartel do século XX, a cidade de Loulé resistiu ao fluxo 

suburbano descaracterizador da maioria das cidades sede de conce-

lho, registando-se a alteração do perfil da elevação onde se implantou 

um novo templo, em homenagem à Mãe Soberana. Esta nova igreja, 

projectada pelo arq.to António Serrano Santos (1988-1995), tornou-se 

um ícone no contexto paisagístico da cidade. No âmbito dos novos 

loteamentos e respectivos edifícios residenciais, este período regista 

uma arquitectura híbrida, com significativa alteração de escala face aos 

contextos preexistentes. A transição de século trouxe a renovação das 

infra-estruturas, a renovação de alguns equipamentos e, sobretudo, re-

gista-se uma preocupação crescente com a cidade histórica enquanto 

um todo. 

E é precisamente neste âmbito que, como já referimos, o Município 

de Loulé desenvolveu, através do Gabinete de Reabilitação Urbana do 

Departamento de Administração do Território, geriu ao longo das duas 

últimas décadas um conjunto de programas relacionados com a reabi-

litação urbana, nomeadamente o Programa Estratégico Municipal das 

Áreas de Reabilitação Urbana. Esta estratégia permitiu criar regras de 

salvaguarda do centro histórico de acordo com o sentido do lugar, pro-

curando articular a intervenção arquitectónica com a identidade socio-

cultural da comunidade, em intervenções públicas e privadas.
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O ambicioso projecto de criação do Quarteirão Cultural, como grande 

unidade agregadora, encontra-se no centro desta estratégia enquanto 

identidade regeneradora do Centro Histórico, em permanente actuali-

zação de conteúdos científicos e culturais. 

Deste modo, o Quarteirão Cultural encontra a sua missão na promo-

ção do funcionamento em rede de um conjunto de equipamentos es-

truturantes, cujos conteúdos e programações mobilizem a moldura 

socioeconómica do núcleo histórico de Loulé, no sentido de poten-

ciar o bem-estar da comunidade, de vizinhos em particular e da socie-

dade em geral. 

Os projectos e a obra que apresentamos neste livro são reflexo desta 

concepção de regeneração de Centro Histórico, de desenvolvimento 

sustentável por via da inclusão social dos seus habitantes, contribuin-

do com novas dinâmicas, criando laços de cidadania plena e perene. 

A concepção arquitectónica desta ideia de unidade de projecto de 

intervenção é, pois, composta pelos quatro projectos apresentados na 

segunda parte deste livro, que se estruturaram em continuidade cultu-

ral e em complementaridade tecnológica do seu tempo histórico para 

com as preexistências, movidos por um sentido ético de cidadania.
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Grelhagens, Rua Aníbal Guerreiro. Arquivo vmsa.
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